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1. INTRODUÇÃO

O cacau (Theobroma cacao) é um fruto 

típico da região da bacia amazônica, de clima 

quente e úmido, originário de regiões de 

floresta pluviais da América Tropical, onde, 

até hoje, é encontrado em estado silvestre, 

desde o Peru até o México.  É de 

conhecimento que há, majoritariamente, três 

variedades de cacaueiro, o Criollo, Forasteiro 

e o Trinitário. Quando os primeiros 

colonizadores espanhóis chegaram à 

América, o cacau já era cultivado pelos 

índios, principalmente os Astecas, no México, 

e os Maias, na América Central. 

O cacau Criollo é cultivado em 

Honduras, Costa Risca e México, 

considerado o mais nobre, mas é pouco 

produtivo e sensível a doenças. Já o 

Forasteiro, de origem na bacia amazônica, é 

o mais produtivo e resistente às doenças, 

cultivado principalmente no Brasil e na África, 

e o Trinitário é resultado do cruzamento entre 

as duas outras variedades, criado em 

Trinidad por volta de 1727 e considerado de 

boa qualidade.  

Conhecido principalmente por ser 

matéria prima na fabricação do chocolate, 

produto apreciado no mundo inteiro, o cacau 

vai muito além da fabricação do doce. A 

manteiga e o óleo são utilizados na indústria 

cosmética e farmacêutica. É possível 

produzir mel de cacau a partir da polpa 

prensada, porém é necessário uma dúzia de 

amêndoas para extração da seiva, tornando 

assim o produto pouco conhecido no 

mercado.  

A polpa branca que envolve as 

semente é o ingrediente principal na 

fabricação de sucos, iogurtes, geleias, 

mousses, pudins, sorvetes, destilados e 

fermentados finos como vinho e vinagre. A 

partir da quebra do fruto coletado, a casca 

pode ser usada para a produção de adubo 

orgânico ou como alimento animal.  

 
2. PRODUÇÃO E MOAGEM 

Para a safra de 2017/2018 o ICCO – 

International Cocoa Organization, prevê uma 

safra mundial de 4.638 mil toneladas de 

amêndoa de cacau. É uma previsão de 

redução de 1,2% em relação à safra anterior. 

Todavia há de se considerar que a safra 

2016/2017 foi 18% superior a safra 

2015/2016, se configurando como a maior 

safra dos últimos anos. 

Esse bom desempenho é devido as 

condições de safra africana, que tem mais de 

76% da produção mundial, sendo Costa do 

Marfim e Gana, juntos, responsáveis por 62% 

do total no mundo. Logo em seguida tem se 

a América com 18% da produção mundial e 

Ásia e Oceania com 7%.  

Caso se confirme a produção para a 

safra 2017/2018, o resultado será o segundo 

melhor da série histórica iniciada em 

2005/2006.   Os dados seguem resumidos na 

tabela 1. 
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Tabela 1 - Previsão de Produção Mundial de cacau - ICCO - safra 2017/2018 - Mil Toneladas 
Amêndoa Cacau 2014/15 2015/16 2016/17* 2017/18** 

África 3.074 72,3% 2.923 73,1% 3.622 76,3% 3.493 76,1% 

Camarão 232 5,5% 211 5,3% 246 5,2% 240 5,2% 

Costa do Marfim 1.796 42,2% 1.581 39,6% 2.020 42,6% 1.960 42,7% 

Gana 740 17,4% 778 19,5% 969 20,4% 903 19,7% 

Nigéria 195 4,6% 200 5,0% 245 5,2% 260 5,7% 

Outros 111 2,6% 153 3,8% 142 3,0% 130 2,8% 

América 777 18,3% 677 16,9% 760 16,0% 819 17,9% 

Brasil 230 5,4% 141 3,5% 174 3,7% 204 4,4% 

Equador 261 6,1% 232 5,8% 290 6,1% 280 6,1% 

Outros 286 6,7% 305 7,6% 296 6,2% 335 7,3% 

Ásia e Oceania 400 9,4% 397 9,9% 357 7,5% 327 7,1% 

Indonésia 325 7,6% 320 8,0% 270 5,7% 240 5,2% 

Papua Nova Guiné 36 0,8% 36 0,9% 38 0,8% 40 0,9% 

Outros 39 0,9% 41 1,0% 49 1,0% 47 1,0% 

Mundial 4.251 100,0% 3.997 100,0% 4.740 100,0% 4.638 100,0% 

*Estimado, **Previsão         

Fonte: ICCO 

Na tabela 2, ainda segundo dados do 

ICCO, há uma previsão de que a demanda 

por amêndoa de cacau na presente safra 

será a maior desde 2005/2006. A melhora da 

economia mundial como um todo tem 

impulsionado o consumo dos derivados de 

cacau, principalmente aqueles com maior 

teor da amêndoa, como os chocolates acima 

de 70% de cacau. O fato de um movimento 

de incentivo de melhoria nos padorões 

nutricionais dos últimos anos também 

contribui para o maior consumo desses 

produtos.

Tabela 2 - Previsão de Moagem Mundial de caca/u - ICCO - safra 2017/2018 - Mil Toneladas 
Amêndoa Cacau 2014/15 2015/16 2016/17* 2017/18** 

Europa 1.551 37,3% 1.595 38,6% 1.627 37,0% 1.711 37,4% 

Alemanha 415 10,0% 430 10,4% 410 9,3% 440 9,6% 

Holanda 503 12,1% 534 12,9% 565 12,8% 595 13,0% 

Outros 633 15,2% 631 15,3% 652 14,8% 676 14,8% 

África 876 21,1% 767 18,6% 901 20,5% 951 20,8% 

Costa do Marfim 558 13,4% 492 11,9% 577 13,1% 580 12,7% 

Gana 234 5,6% 202 4,9% 250 5,7% 280 6,1% 

Outros 84 2,0% 74 1,8% 73 1,7% 91 2,0% 

América 878 21,1% 889 21,5% 880 20,0% 877 19,2% 

Brasil 224 5,4% 225 5,5% 227 5,2% 230 5,0% 

EUA 400 9,6% 398 9,6% 390 8,9% 385 8,4% 

Outros 255 6,1% 266 6,4% 262 6,0% 261 5,7% 

Ásia e Oceania 849 20,4% 876 21,2% 988 22,5% 1.031 22,6% 

Indonésia 335 8,1% 382 9,3% 455 10,3% 483 10,6% 

Malásia 195 4,7% 194 4,7% 216 4,9% 236 5,2% 

Outros 318 7,7% 301 7,3% 317 7,2% 312 6,8% 

Mundial 4.154 100,0% 4.127 100,0% 4.397 100,0% 4.570 100,0% 

Moagem na origem 1870 45% 1802 44% 2025 46% 2126 47% 
*Estimado, **Previsão        

 Fonte: ICCO 
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As previsões é que 99% da produção 

de amêndoa de cacau será destinada a 

moagem em 2017/2018. Com isso os níveis 

de estoque devem reduzir, todavia, ainda 

permanecer elevados devido a safra recorde 

passada. 

Gráfico 1 – Produção e Moagem da amêndoa de cacau - Mundial (mil toneladas) 

 
*Previsão  
Fonte: ICCO 

3. PREÇOS 

Com a demanda pujante de 2018/2017, 

os preços tem reagido de forma positiva para 

os produtores de amêndoa de cacau. Na 

tabela 1 tem se os preços médios dos 

principais produtores nacionais, todos com 

oscilaçãoes positivas em relação ao mesmo 

período do ano passado. Com relação ao 

mês anterior apenas Pará e Rondônia 

tiveram pequenas variações positivas. O 

ponto de atenção fica com o estado do 

Amazonas, que teve queda de 13% nos 

preços. Tal movimento pode estar ligado ao 

início do período de maior comercialização 

da amêndoa no estado. 

Tabela 1 – Preço pago ao produtor de amêndoa de cacau - Estadual (R$/kg) 

UF Mar/18 Fev/19 
MÊS ATUAL 

Mar/19 Δ% (mês anterior) Δ%(ano anterior) Preço mínimo  

AM 4,31 5,17 4,50 -12,96% 4,41% 7,57 

PA 8,77 8,88 8,93 0,56% 1,82% 5,94 

BA 8,92 9,37 9,34 -0,32% 4,71% 7,30 

RO 7,90 7,95 7,98 0,38% 1,01% 5,94 

ES 8,28 9,70 9,57 -1,34% 15,58% 7,30 

Fonte: Conab / *Cacau nativo. 
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Gráfico 3 – Preço médio mensal amêndoa de cacau – Bolsa de valores de NY e 
Londres (U$/T).  

Fonte: ICCO. 
 

Conforme já citado anteriormente, os 

preços internacionais estão em movimento 

de alta desde setembro de 2018, devido as 

boas previsões de demanda, demonstrado 

pela previsão de moagem para a safra 

2017/2018. Tanto nas bolsas de Nova York 

quanto na de Londres os preços tem 

apresentado oscilações positivas. No que 

pese as condições de oferta também serem 

positivas, a demanda tem sido fator de maior 

influência nos preços.
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